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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo de estudo fomentar a necessidade, a 
importância e a contribuição da LIBRAS para a  
comunicação entre o profissional de educação 
física que atua em academias como personal 
trainer e o surdo.Discute-se a LIBRAS como 
fator facilitador  no processo de comunicação 
e interação de pessoas  surdas e o profissional 
de educação física. Trata-se de uma pesquisa 
exploratória com método dialético, e revisão 
bibliográfica em livros, revistas periódicos e 
outros materiais  que fomenta a temática, ainda 
nos métodos de investigação empregou-se  uma 
pesquisa de campo, com questionários fechados  
aplicados em quatro academias  no município 
de Caxias-MA, envolvendo sete profissionais de 
educação física.
PALAVRAS-CHAVE: LIBRAS, Comunicação, 
Inclusão, Personal Trainer, Academias de 
musculação.

LIBRAS CONTRUTIONS TO 
COMMUNICATION WITH PERSONAL 

TRAINER AND THE DEAF CUSTOMER IN 
MUSCULATION ACADEMIES 

ABSTRACT: This study aims to promote 
the need, importance and contribution of 
LIBRAS for communication between physical 
education professionals who work in gyms as 
a personal trainer and the deaf. LIBRAS is 
discussed as a facilitating factor in the process 
of communication and interaction of deaf people 
and the physical education professional. It is an 
exploratory research with dialectical method, and 
bibliographic review in books, periodicals and 
other materials that promotes the theme, even 
in the investigation methods a field research was 
used, with closed questionnaires applied in four 
academies in the municipality of Caxias-MA, 
involving seven physical education professionals.
KEYWORDS: LIBRAS, Communication, 
Inclusion, Personal Trainer, Weight training 
academies.

1 | 	INTRODUÇÃO
A LIBRAS têm seu reconhecimento 

de fato e de direito através da lei 10.436, de 
24 de  abril de 2002. Partindo dessa data 
LIBRAS  passa a  ser a segunda  língua  oficial 
brasileira  de aprendizagem  obrigatotória para  
interação, integração e inclusão entre o surdo 
e a sociedade ouvinte. Em  22 de dezembro 
de 2005, o decreto 5626, regulamenta a lei da 
LIBRAS, fomentando  o  uso dessa língua  em 
órgãos públicos e privados, empresas  em geral.
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As academias de musculação que também é uma empresa,considerado espaço 
público, de quelquer pessoa que  queira frequentar e fazer usos de seus benefícios,exercicos  
em brol da saúde,  possuem uma clientela diversificada, onde o surdo pode também ser 
um cliente, neste aspecto essas academias e os profissionais que nela trabalham, inclusive  
o personal  trainer  não devem estar alheios à inclusão de pessoas surdas que fazem uso 
da língua LIBRAS. Muito pelo contrário, precisam conhecer a língua de sinais – LIBRAS.
Isso  nos levou a investigar atemática apresentada nesse artigo, conduzindo-nos aos 
seguintes questionamentos:  que contribuição a LIBRAS pode trazer  para o  personal 
trainer de academias de musculação?. Esses profissionais da educação físicas possuem 
conhecimentos em línguas  de sinais? possuem  clientes surdos?  Esses profissionais 
acreditam na importância da LIBRAS para a sua atuação ? Esse trabalho e permeado 
de   leituras em leis e textos que associam essas áreas: LIBRAS,educação física, e os 
profisinais de educação fiscas, principalmente os que trabalham em academias. 

2 | 	OBJETIVOS
Fomentar a existência de clientes surdos em academias de musculação. Apresentar   

as contribuições da LIBRAS para a comunicação com o personal trainer. Descreve a 
existência por parte dos profisonais de educação física sobre  conhecimento  expecificos 
em sinais  na  área da educação física para a comunicação com o surdo.Apresentar a 
importância da aprendizagem de LIBRAS para a orientação dos exercícios físicos. 

3 | 	METODOLOGIA
Empregou-se como metodologia uma pesquisa de campo, com questionários 

fechados e aplicados em quatro academias  no município de Caxias-MA, envolvendo 
sete profissionais de educação física. O aporte  da  revisão bibliográfica em livros,e  leis  
embasam  a temática frente aos objetivos.

4 | 	RESULTADOS
Após o levantamentos  dos  questionários direcionados aos sujeitos da pesquisa, 

partimos para apresentação dos resultados que assim seguem:
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Fonte: Pesquisa direta – Caxias – MA. 2019.

Os resultados revelaram que, das academias investigadas, apenas duas têm 
clientes surdos, dois surdos um em cada uma.

O Decreto 5626 de  22  de Dezembro de 2005,afirma que as empressa  devem  
fomentar políticas de difusão  da LIBRAS, com objetivo de favorecer sua aprendizagem por 
diversos setores, segmentos e profissionais de educação física.

Nos dias atuais, a LIBRAS  por ser a segunda língua oficializada no Brasil, a mesma 
estar inserida em muitos setores da esfera pública e privada.

Os currículos educacionais em todas as esferas, infantil, fundamental, médio 
e superior devem incluir essa forma de comunicação. Na área da educação física não  
seria diferente, uma vez  que esse profissional também  trabalha com pessoas, trabalha 
em escolas e academias de musculação. Esses setores, digo as escolas as academias 
podem ter matriculados ou frequentadores pessoas com surdez usuário de língua de sinais 
LIBRAS.Partimos então para o próximo questionamento:
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Fonte: Pesquisa direta – Caxias - MA 2019.

Dos profissionais de educação física  pesquisados, apenas dois  orientaram  surdos  
em suas atividades físicas com  o uso de LIBRAS. 

O personal trainer assim como  qualquer outra profissão, que trabalha em uma 
academia  precisa ter uma formação, ou curso,que propicie  conhecimentos em língua de 
sinais LIBRAS,que  contribua para a comunicação, interação com  surdo, seja na sala de 
aula ou nas atividades da academia etc.

Infelizmente somente o curso de graduação na área da educação física não e 
suficiente para enriquecer o conhecimento desse profissional na área da língua de sinais, 
tendo vista que muitos cursos tem uma carga horaria bem resistra para essa disciplina, 
muitos currículos de educação física essa carga horaria não ultrapassa as 34 horas para 
a disciplina de LIBRAS, o que acreditamos  que deve ser complementado com formações 
continuadas, de extensões ou ate mesmo a nível de especialização. A LIBRAS é uma língua 
completa, com uma estrutura gramatical própria, apropria-se dessa língua é conhecer sua 
estrutura, é dominar os sinais, é comunincar-se com esses sinais, é contextualizar-se na 
área da educação física para eficácia no  momento da comunicação , da interação. Por 
esse motivo, entre outros, a LIBRAS deve fazer parte da   formação de profissionais em 
educação física. Segue-se  os  questionamentos: 
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Fonte: Pesquisa direta – Caxias – MA. 2019.

É possível observar nos dados que se apresentam que  maioria dos sujeitos 
entrevistados acreditam, que  mesmo sem a formação e conhecimento específicos de sinais  
em LIBRAS na área da educação fisca, talvez seja possível orientar pessoas surdas. No 
entanto é sabido que  os   surdos utilizam a Língua de Sinais para comunicação  com seus 
pares. A Língua de Sinais se constitui como a língua  que melhor atende aos interesses 
e necessidades do surdo, portanto, os profissionais da área da educação física   devem 
o quanto antes estabelecer contato contínuo com a língua gestual-visual(LIBRAS), pois é 
ela que confere maior segurança na comunicação com seus pares. A Língua Brasileira de 
Sinais LIBRAS é definida como uma: 

[...] forma de comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de 
natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constitui um sistema 
linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de 
pessoas surdas do Brasil” (ARTIGO 1º, PARÁGRAFO ÚNICO, LEI Nº 10.436, 
DE 24 DE ABRIL DE 2002).

A  comunicação entre o   personal trainer ou professor de educação física  com o 
surdo  deve existir. Comunicação essa que facilita as orientações, com certeza melhora 
o desempenho do surdo nas atividades  físicas em academias de musculação.A questão  
seguinte fomenta a  necessidade do conhecimento em LIBRAS.Observemos:  
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Fonte: Pesquisa direta – Caxias - MA 2019.

Indagados sobre o conhecimento específicos de sinais em LIBRAS na área  da 
educação física, somente três possuem  conhecimento de sinais  relacionados a educação 
física.Simon (1995), em  sua obra; “O curso de licenciatura em educação física”, afirma  
que nenhum curso  forma um profissional  com todos os conhecimentos necessários para 
sua atuação no mercado de trabalho,qualquer profissão requer sempre uma formação 
continuada.

Colaborando com Simon, Barbosa  (2003) Professora especializada em deficiência  
Auditiva  e Pós graduada  em Fonoaudiologia  e Psicomotricidade do instituto  Brasileiro  
de medicina  e   do instituto  Brasileiro  de Medicina  e  Reabilitação  de Surdo (São Paulo) 
fez   o seguinte relato :

[...] Saímos da faculdade todos  donos de nós, sabedores  de técnicas, 
métodos  para trabalho com os surdos. Ao  estar frente  a frente com eles, 
vejo  algo que ninguém  havia  me falado antes: as mãos  comunicam. Como 
entender aquelas mãos  tão rápida a me transmitir ideias, pensamentos  e 
sentimentos? Um choque, sou analfabeta no mundo das mãos. Preciso me 
comunicar com estes  que escolhi como  meus parceiros  profissionais, mas 
sei  agora que não sou detentora de um saber e sim  tenho que ser  co-
participante  do processo  de desenvolvimento destes indivíduos com os  
quais  me propus trabalhar[..]. (BARBOSA,2003,p.112).

Isso acontece também em outras áreas e profissões, principalmente quem trabalha 
diretamente com pessoas, como é o casso da educação física. O personal trainer ou  
profissional de educação física em geral, seja na  sala de aula ou em academia ou em 
outro lugar  poderá sentir a necessidade de interagir, de  se comunicar com o surdo. Eis 
o problema, muitos desconhecem a  LIBRAS e os sinais específicos da área da educação 
física. Muitos não foram contemplados em seus estudos, em seu currículo formação na área 
de LIBRAS, isso requer dos profissionais em geral uma busca pela formação continuada, 
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o que Selma  Garrido Chama de “ Formaçao profissional”  em Língua Brasileira de Sinais  
LIBRAS. No entanto sabemos que é necessário conhecimentos  nessa nova língua,digo 
LIBRAS. Observamos o resultado a  seguir:

Fonte: Pesquisa direta – Caxias – MA. 2019.

Sobre a importância de  aprender LIBRAS para o processo de comunicação com 
o  surdo, todos os sujeitos da pesquisa reconhecem   ser importante a aprendizagem  da 
LIBRAS.

Os estudos com indivíduos surdos demonstram que a língua de sinais apresenta 
organização neural semelhante à língua oral, ou seja, que ela se organiza no cérebro da 
mesma maneira que as línguas faladas.

No Brasil, em 24 de abril de 2002, foi sancionada a Lei Federal nº 10.436 que 
dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais, a LIBRAS, que conforme legislação vigente 
deve ser parte integrante dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN´s, ou seja, os 
sistemas educacionais nas esferas federal, estadual e municipal devem incorporá-la em 
seus currículos. O Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005 que regulamenta a Lei 
nº 10.436/2002 estabeleceu prazos para que as instituições de formação educacional 
incluíssem a LIBRAS como disciplina curricular,observemos: 

Art. 9o A partir da publicação deste Decreto, as instituições de ensino médio 
que oferecem cursos de formação para o magistério na modalidade normal e 
as instituições de educação superior que oferecem cursos de Fonoaudiologia 
ou de formação de professores devem incluir Libras como disciplina curricular, 
nos seguintes prazos e percentuais mínimos:

I - até três anos, em vinte por cento dos cursos da instituição;

II - até cinco anos, em sessenta por cento dos cursos da instituição;
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III - até sete anos, em oitenta por cento dos cursos da instituição; e

IV - dez anos, em cem por cento dos cursos da instituição. (DECRETO Nº 
5.626 de 22 de dezembro de 2005)

O atraso no cumprimento da determinação da lei é visível, pois a língua de sinais 
ainda não é conhecida por muitos indivíduos, ou estabelecida sua aprendizagem de 
forma obrigatória em muitos setores e instituições. Isso requer de autoridades, do próprio 
ministério público, cobranças para a eficaz existência dessa língua na sociedade em geral. 

5 | 	DISCUSSÕES
A LIBRAS é uma língua visual que usa sinais, movimentos e expressões faciais 

para estabelecer a comunicação, como afirma Felipe (2007, p. 20) “[...] a LIBRAS, como 
toda língua de sinais, é uma língua da modalidade gestual-visual que utiliza, como canal 
ou meio de comunicação, movimentos gestuais e expressões faciais que são percebidos 
pela visão.”

O que diferencia a LIBRAS das línguas orais é o uso de sinais para a comunicação 
que são percebidos, exclusivamente, pela visão.

A Língua Portuguesa é uma língua oral-auditiva que estabelece a comunicação 
entre os indivíduos através de sons que se articulam e são percebidos pela audição, ou 
seja, são duas línguas que utilizam canais perceptivos diferenciados.

A valorização e o respeito ao surdo devem levar em conta a questão da sua língua, 
seu meio de comunicação.Lacerda enriquece esse discurso, sobre LIBRAS afirmando:

É a língua, com sistema de signos, que permite a interação entre indivíduos e o 
partilhar de uma mesma cultura. É também pela linguagem e na linguagem que 
os conhecimentos são construídos, pois, ao partilharem um sistema de signos 
constitutivos de uma língua, estes sujeitos podem, além de desenvolverem 
uma compreensão mútua, colocar em circulação os múltiplos sentidos 
presentes, na linguagem, configurando, assim, a polissemia constitutiva desta 
[...] (LACERDA & LODI, 2010, p.13)

A influência da língua LIBRAS, perpassa a questão comunicativa, ela influencia, 
também, diretamente no desenvolvimento cognitivo e emocional do surdo, que convive 
diariamente com a desigualdade linguística seja na sala de aula, nos corredores, refeitório, 
praças, essa é sua realidade, nua, crua e gritante. Não ouvir e não conseguir estabelecer 
comunicação com ouvintes traz a exclusão desses sujeitos.

Os surdos durante muito tempo foram marginalizados, excluídos da sociedade, 
impedidos de se comunicarem por meio de sua língua e quando o faziam sofriam severas 
sanções. Gesser (2009, p. 25).mostra que :
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A sociedade, as escolas, em sua grande maioria, proibiam o uso da língua de 
sinais para a comunicação entre os surdos forçando-os a falar e a fazer leitura 
labial. Quando desobedeciam eram castigados fisicamente, e tinham as mãos 
amarradas dentro das salas de aula.

A Língua de Sinais é um direito do cidadão surdo que é uma pessoa capaz de 
desenvolver suas potencialidades humanas, assim como os não deficientes, o que os 
diferencia é apenas o meio de comunicação utilizado por cada um, o surdo e a língua de 
sinais precisam ser respeitados, isso significa que é preciso:

[...] conviver em harmonia sem discriminação para que o surdo sinta-
se um indivíduo capaz e participe, apoiar o desenvolvimento de suas 
potencialidades, faz parte de um contexto que não o subestima como um ser 
“incapaz”, mas que suscita a ética, respeitando sua auto-identificação [...] 
(KOJIMA & SEGALA, 2008, p. 7)

O respeito sempre se constitui como primeiro passo para a construção de relações 
amigáveis que tragam o crescimento de ambas as partes em questão. O conhecimento por 
parte dos profissionais da educação fisica, bem como da população em geral com maior 
intensidade sobre a língua de sinais dos surdos e da realidade vivida e observada por eles 
é um passo longo que precisa ser dado para que as comunidades surdas não se constituam 
mais como pequenos mundinhos isolados onde só os surdos, as pessoas e profissionais 
que se qualificaram e aprenderam a língua de sinais participem, enquanto a outra grande 
parcela da população permaneça como curiosos expectadores que apenas observam os 
diálogos sem compreendê-los sempre acreditando que a LIBRAS é algo particular dos 
surdos. Mas que seja sim um mundo aberto onde não exista a barreira do analfabetismo 
funcional em LIBRAS e a comunicação possa se estabelecer de forma natural entre todas 
as pessoas, sem restrições.

Como a  estimativa de vida tem aumentado, muitos buscam hoje qualidade de vida. 
A procura pela  prática  de exercícios  físicos consideravelmente tem aumentado. 

As academias estão sendo mais frequentadas, muitos em busca de um corpo mais 
atraente, outros apenas por melhorias para sua própria saúde.Imaginemos uma situação 
em que em determinda academia que você trabalha como personal trainer, derepente é 
invadida por pessoas surdas, usuário de língua de sinais LIBRAS, que querem frequentar a 
academia, essas pessoas buscam comunicar-se usando a sua língua materna, a LIBRAS, 
solicitando orientações ao personal trainer sobre determinado exercício. Como o personal 
trainer ou professor de educação física iria sobressair tal situação?

Devido a falta de conhecimento dos profissionais de Educação Física sobre a língua  
de sinais LIBRAS, muitos surdos podem apresentam receio em frequentar as  academias, 
por temer que o personal trainer,ou algun outro profissional que trabalha na academia de 
musculação não tenha informações suficiente e necessária  para realizar a comunicação 
com eles. Com isso, o surdo vai apresentar dificuldades e resistência  nas praticas diárias 
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dos seus exercicios por falta de informações sobre esses exercícios, e por falta da interação 
mesmo, acarretando em possíveis lesões e desvios posturais,o que seria prejudicial para 
a saúde do mesmo.

Com a inserção de LIBRAS  na sociedade é necessário  que os profissionais que  
trabalham em academias nas orientações das atividades físicas  aprendam se comunicar 
com o surdo, sem o conhecimento dessa língua muitos podem ficar  estagnado ao  passado, 
sem  chance de sobreviver no mercado cada vez mais competitivo. Pois segundo Mariz de 
oliveira 1988; “sobrevivem os potencialmente mais capazes e talentosos.

Hoje, o currículo para formação do profissional de educação física precisa contempla 
conhecimentos atualizados, principalmente na área de  Lingua Brasileira de Sinais LIBRAS, 
voltados para academias e/ou lugares onde têm profissionais de educação física.

Os princípios fundamentais dos direitos lingüísticos retiradas do documento da 
Assembléia geral da FIPLV (Fedèretion International de professeur de Langues Vivantes) 
em agosto de 1991(Pécs,Hungria) define que:

I Toda pessoa tem o direito de aprender uma de várias  línguas;

II Toda pessoa tem o direito de se identificar com qualquer língua e de ter sua 
opção lingüística respeitada por todas as  instituições públicas e privadas;

III Toda pessoa tem o direito de receber educação lingüística especial,caso 
tenha algum distúrbio de linguagem;

IV O ensino de nenhuma língua pode  ser proibida.

V Toda pessoa tem direito de Ouvir, falar, ler e escrever em qualquer língua;

VI Toda Pessoa tem direito de receber instrução na língua  ou nas línguas 
com  as quais se  identificam no ensino público,na comunidade ou  em seu 
contexto familiar;

Diante do enunciado podemos afirma em concordância  com  a Lei nº 10.436/2002 
e o  Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005. A  LIBRAS e uma língua que o sujeito 
surdo tem o  direito de compreender e ser compreendido  através da mesma.

O profissional  trainer ou professor de educação física precisa ter conhecimentos 
básicos, e conhecimentos específicos  na área de LIBRAS,para  que o mesmo não tenha 
dificuldade de comunicação e interação com o sujeito surdo usuário de LIBRAS.

6 | 	CONCLUSÕES
O uso da LIBRAS pelo personal trainer nas academias, contribui de forma 

significativa,uma fez que favorece  a inclusão, a valorização do sujeito surdo e sua 
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cultura,contribuindo para o bem estar  dos mesmos.  O uso da LIBRAS pelo profissional de 
educação física, conduz a uma orientação correta  da pratica dos exercícios ao surdos, o 
que por sua vez sentira-se seguro, incluído nesse processo. Contudo, abrirá caminho para 
que os surdos tenham confiança para realizarem atividades físicas na academia, sabendo 
que, os profissionais ali presente tem a capacidade para comunicar-se e assim fornecer 
orientação em LIBRAS coretas aos surdos  sobre os exercícios realizados. 

É possível afirma que é necessário a aprendizagem de LIBRAS  tanto pelo 
profissional trainer, como pelo professor de educação física, para que haja  a interação e 
comunicação com o surdo.

A Língua de sinais e a primeira língua do surdo, uma espécie de língua materna que 
desde ao nascimento o surdo faz  uso. 

A língua de sinais é uma língua que conforme a sua estrutura gramatical própria 
é capaz de levar tanto o surdo como ouvinte  a comunicação. Da mesma forma que ao 
ouvinte é dado o direito de ouvinte o surdo tem o direito de usar a sua língua de sinais.Se 
faz necessário a  aprendizagem  de LIBRAS, para uma melhor  interação com os surdos.

Hoje existem vários cursos a nível de extensão e especialização na área de LIBRAS 
inclusive   na modalidade a distância, em   alguns estados já possuem o curso de Letras  
LIBRAS,  inclusive de certo que  hoje muitos já podem adquirir alguma aprendizem  em 
LIBRAS e assim aperfeiçoa sua  prática  e formação profissional.

Sendo assim, é de grande importância que os profissionais de dducação física 
busquem aperfeiçoamento  na língua LIBRAS, sabendo da escassez de profissionais com 
conhecimentos em LIBRAS que o mercado apresenta nessa área  tornando uma estratégia 
de marketing já que no Brasil existe um grande público surdo, além de promover saude e 
socialização para essa população.

Esse trabalho não esgota  a temática apresentada  nessas páginas, parágrafos e 
linhas, muito pelo contrário, esse trabalho é uma gota, uma pequena gota de água diante 
de um gigantesco  oceano  de conhecimentos na área de inclusão, LIBRAS, educação 
fisica e comunicação que devem ter continuidade  de investigação.  

Precisamos pensar e repensar nossas profissões, nossas práticas  e principalmente 
tentar acompanhar  as mudanças  sociais e compreender as  políticas de inclusão, e o 
respeito ao direito de comunicação dos surdos e de todos.
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